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1.   INTRODUÇÃO	
  	
  	
  	
  

•   A	
   Lei	
   nº	
   11.445/2007	
   estabelece	
   as	
   diretrizes	
   nacionais	
   para	
   o	
  
saneamento	
  básico	
  e	
  o	
  conceituou	
  como	
  o	
  conjunto	
  de	
  serviços,	
  
infraestruturas	
   e	
   instalações	
   de	
   abastecimento	
   de	
   água,	
  
esgotamento	
   sanitário,	
   limpeza	
   urbana	
   e	
   manejo	
   de	
   resíduos	
  
sólidos	
  e	
  drenagem	
  de	
  águas	
  pluviais	
  urbanas.	
  

•   Envolve	
   governos,	
   prestadores	
   de	
   serviço,	
   indústrias,	
   agentes	
  
financeiros	
   e	
   sociedade	
   por	
   meio	
   de	
   suas	
   organizações	
   e	
   dos	
  
canais	
  de	
  par\cipação.	
  

•   Subsidia	
   profissionais,	
   gestores,	
   técnicos,	
   especialistas	
   e	
  
estudiosos	
  do	
  setor	
  para	
  uma	
  visão	
  global,	
  sistêmica	
  e	
  atual.	
  

	
  



2.   ASPECTOS	
   TEÓRICOS	
   DA	
   POLÍTICA	
   DE	
   SANEAMENTO	
  
BÁSICO	
  

•   Criação	
   da	
   Secretaria	
   Nacional	
   de	
   Saneamento	
   Ambiental,	
  
vinculada	
   a	
   um	
   projeto	
   estruturante	
   com	
   vistas	
   à	
  
integração	
   das	
   polí\cas	
   públicas	
   de	
   desenvolvimento	
  
urbano	
  no	
  Ministério	
  das	
  Cidades;	
  

•   Incremento,	
   no	
   nível	
   federal,	
   de	
   um	
   modelo	
   integrado	
   e	
  
racionalizado	
   de	
   responsabilidades	
   pelos	
   programas	
  
inscritos	
  nos	
  PPAs	
  –	
  Planos	
  Plurianuais;	
  

•   O	
  déficit	
  do	
  setor	
  de	
  saneamento	
  básico	
  no	
  Brasil	
  é	
  elevado,	
  
sobretudo	
  no	
  que	
  se	
  refere	
  ao	
  esgotamento	
  sanitário;	
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2.	
  	
  ASPECTOS	
  TEÓRICOS	
  DA	
  POLÍTICA	
  DE	
  SANEAMENTO	
  BÁSICO	
  
•  Necessidade	
   de	
   estudos	
   e	
   pesquisas	
   que	
   estabeleçam	
  
diretrizes	
   para	
   a	
   elaboração	
   de	
   polí\cas	
   públicas	
   setoriais	
   e	
  
regulatórias;	
  
•  Maior	
   certeza	
   e	
   estabilidade	
   ins\tucional,	
   a	
   par\r	
   da	
  
orientação	
  dada	
  pela	
  Lei	
  nº	
  11.445/07	
  ao	
  setor	
  de	
  saneamento,	
  
priorizando	
   regras	
   contratuais	
   claras	
   e	
   a	
   obrigatoriedade	
   de	
  
norma\zação	
  do	
  setor	
  por	
  entes	
  independentes;	
  
•  O	
   ingresso	
   de	
   parceiros	
   privados	
   nas	
   operações	
   de	
  
inves\mento	
   e	
   na	
   própria	
   prestação	
  do	
   serviço	
   é	
   incen\vado	
  
pela	
  adoção	
  deste	
  modelo	
  regulatório.	
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3.	
  	
  ARCABOUÇO	
  LEGAL	
  DO	
  SANEAMENTO	
  BÁSICO	
  

•  Princípio	
  da	
  integralidade,	
  da	
  impessoalidade,	
  da	
  dignidade	
  da	
  
pessoa	
  humana	
  e	
  da	
  universalização;	
  
•  Poderão	
  ser	
  adotados	
  subsídios	
  tarifários	
  e	
  não	
  tarifários	
  para	
  
localidades	
   que	
   não	
   tenham	
   capacidade	
   de	
   pagamento	
   ou	
  
escala	
   econômica	
   suficiente	
   para	
   cobrir	
   o	
   custo	
   integral	
   dos	
  
serviços;	
  
•  Para	
   propiciar	
   a	
   universalização,	
   os	
   entes	
   da	
   Federação,	
  
isoladamente	
   ou	
   reunidos	
   em	
   consórcios	
   públicos,	
   poderão	
  
ins\tuir	
  fundos;	
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3.	
  	
  ARCABOUÇO	
  LEGAL	
  DO	
  SANEAMENTO	
  BÁSICO	
  

•  Pelo	
  Princípio	
  da	
  Atualidade,	
  os	
  serviços	
  devem	
  ser	
  prestados	
  
com	
   a	
   u\lização	
   de	
   tecnologias	
   apropriadas,	
   mas	
   isso	
   deve	
  
considerar	
  a	
  capacidade	
  de	
  pagamento	
  dos	
  usuários;	
  

•  Deve	
   ser	
   dada	
   oportunidade	
   de	
   par\cipação	
   e	
   de	
   controle	
  
social,	
   por	
   meio	
   de	
   audiências	
   e	
   de	
   consultas	
   públicas,	
   bem	
  
como	
  por	
  órgãos	
  colegiados	
  de	
  caráter	
  consul\vo.	
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3.	
  	
  ARCABOUÇO	
  LEGAL	
  DO	
  SANEAMENTO	
  BÁSICO	
  
Disposi'vos	
  cons'tucionais	
  que	
  se	
   relacionam	
  com	
  o	
   tema	
  da	
  competência	
  polí'co-­‐
administra'va	
  em	
  matéria	
  de	
  saneamento:	
  	
  
•  Ar\go	
  23,	
  IX:	
  É	
  competência	
  comum	
  da	
  União,	
  dos	
  Estados,	
  do	
  Distrito	
  Federal	
  e	
  dos	
  
Municípios	
   promover	
   ...	
   a	
   melhoria	
   das	
   condições	
   habitacionais	
   e	
   de	
   saneamento	
  
básico.	
  
•  Ar\go	
   25,	
   §3º:	
   Os	
   Estados	
   poderão,	
   mediante	
   lei	
   complementar,	
   ins'tuir	
   regiões	
  
metropolitanas,	
  aglomerações	
  urbanas	
  e	
  microrregiões...	
  
•  Ar\go	
  30,V:	
  Compete	
  aos	
  municípios	
  organizar	
  e	
  prestar,	
  diretamente	
  ou	
  sob	
  regime	
  
de	
  concessão	
  ou	
  permissão,	
  os	
  serviços	
  públicos	
  de	
  interesse	
  local...	
  
•  Ar\go	
  200,	
  IV:	
  Ao	
  sistema	
  único	
  de	
  saúde	
  compete,	
  além	
  de	
  outras	
  atribuições,	
  nos	
  
termos	
   da	
   lei,	
   par'cipar	
   da	
   formulação	
   da	
   polí'ca	
   e	
   da	
   execução	
   das	
   ações	
   de	
  
saneamento	
  básico.	
  
•  Ar\go	
  241:	
  A	
  União,	
  os	
  Estados,	
  o	
  Distrito	
  Federal	
  e	
  os	
  Municípios	
  disciplinarão	
  por	
  
meio	
   de	
   lei	
   os	
   consórcios	
   públicos	
   e	
   os	
   convênios	
   de	
   cooperação	
   entre	
   os	
   entes	
  
federados.	
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3.   ARCABOUÇO	
  LEGAL	
  DO	
  SANEAMENTO	
  BÁSICO	
  
=Interfaces	
  Legais=	
  

	
  
•   Polí\ca	
   de	
   Saúde	
   (Lei	
   8.080/1990):	
   o	
   saneamento	
   básico	
   como	
   fator	
  

determinante	
  e	
  condicionante	
  da	
  saúde.	
  
•   Lei	
  nº	
  8.666/	
  1993:	
  dispõe	
  sobre	
  normas	
  gerais	
  de	
  licitação	
  e	
  contratação.	
  
•   Polí\ca	
  Nacional	
  de	
  Recursos	
  Hídricos	
  (Lei	
  9.433/1997):	
  a	
  água,	
  recurso	
  natural	
  

limitado,	
  é	
  um	
  bem	
  de	
  domínio	
  público	
  dotado	
  de	
  valor	
  econômico,	
  devendo	
  ser	
  
assegurada	
  à	
  atual	
  e	
  às	
  futuras	
  gerações.	
  	
  

•   Estatuto	
  das	
  Cidades	
  (Lei	
  10.257/2001):	
  todos	
  têm	
  direito	
  a	
  cidades	
  sustentáveis,	
  
ao	
  saneamento	
  ambiental.	
  

•   Lei	
  n°	
  11.079/2004:	
  ins'tui	
  normas	
  gerais	
  para	
  licitação	
  e	
  contratação	
  de	
  parceria	
  
público-­‐privada	
  no	
  âmbito	
  da	
  administração	
  pública.	
  

•   Lei	
   nº	
   11.107/2005:	
   dispõe	
   sobre	
   normas	
   gerais	
   para	
   a	
   União,	
   os	
   Estados,	
   o	
  
Distrito	
  Federal	
  e	
  os	
  Municípios	
  contratarem	
  consórcios	
  públicos.	
  	
  

•   Lei	
  n°	
  12.305/2010:	
   	
  ins'tui	
  a	
  Polí'ca	
  Nacional	
  de	
  Resíduos	
  Sólidos,	
  tendo	
  como	
  
um	
  dos	
  princípios	
  o	
  poluidor-­‐pagador	
  e	
  o	
  protetor-­‐recebedor.	
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4.	
  CONSIDERAÇÕES	
  FINAIS	
  
	
  
•  A	
   Lei	
   11.445/07	
   preconiza	
   que	
   cada	
  município,	
   por	
  meio	
   do	
  
seu	
   plano	
   de	
   saneamento,	
   defina,	
   em	
   processo	
   par\cipa\vo,	
  
sua	
  estratégia	
  de	
  universalização	
  do	
  atendimento	
  com	
  serviços	
  
públicos	
  de	
  Saneamento	
  Básico.	
  

•  Alterou	
   a	
   redação	
   do	
   art.	
   42,	
   da	
   Lei	
   nº	
   8.987/95	
   (“Lei	
   de	
  
Concessões”)	
   e	
   estabeleceu	
   diretrizes,	
   na	
   hipótese	
   de	
  
retomada	
  dos	
  serviços	
  pelo	
  Poder	
  Concedente.	
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4.	
  CONSIDERAÇÕES	
  FINAIS	
  
	
  
•  Os	
  Titulares	
  dos	
  Serviços	
  Públicos	
  de	
  Saneamento	
  Básico	
  deverão:	
  

a) formular	
   a	
   respec\va	
   polí\ca	
   pública	
   e,	
   para	
   tanto,	
   planejar	
   seus	
  
serviços	
  públicos	
  de	
  Saneamento	
  Básico,	
  fixar	
  em	
  lei	
  os	
  procedimentos	
  
para	
  prestação	
  destes	
  serviços	
  e	
  os	
  direitos	
  e	
  deveres	
  do	
  usuário;	
  
b) definir	
   o	
   ente	
   regulador	
   e	
   fiscalizador,	
   prestar	
   diretamente	
   ou	
  
delegar	
  a	
  prestação;	
  
c) estabelecer	
  mecanismos	
  de	
  controle	
  social	
  e	
  sistema	
  de	
  informações,	
  
bem	
   como	
   as	
   condições	
   de	
   intervenção	
   e	
   retomada	
   de	
   serviços	
  
delegados.	
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4.	
  CONSIDERAÇÕES	
  FINAIS	
  
	
  
•  A	
   indefinição	
   da	
   \tularidade,	
   torna-­‐se	
   crucial	
   na	
  medida	
   em	
   que,	
  
enquanto	
   não	
   resolvida,	
   muitas	
   providências	
   indispensáveis	
   à	
  
adequada	
  prestação	
  dos	
  serviços	
  ficam	
  prejudicadas.	
  

•  O	
   Princípio	
   de	
   Integração	
   Federa\va,	
   associado	
   aos	
   modelos	
   de	
  
gestão	
  associada	
  previstos	
  no	
  art.	
  241	
  da	
  Cons\tuição	
  Federal,	
  pode	
  
representar	
   uma	
   das	
   soluções	
   alterna\vas	
   para	
   resolução	
   da	
  
controvérsia.	
  

•  A	
   importância	
  do	
  direito	
   como	
   técnica	
  de	
  construção	
   ins\tucional,	
  
ajudando	
  a	
  delimitar	
  a	
  intervenção	
  ins\tucional	
  ou	
  regulamentar	
  do	
  
Estado.	
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